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  Apresentação
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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  Chegando à maturidade


  Força, coragem e criação


  Saindo da crise


  O batismo e a travessia do Jordão


  Ídolos, símbolos e sinais de Deus


  Reconhecer, saber e lembrar: o amadurecimento da fé


  Estarei com você


  Terceira idade e transferência de comando


  Justiça e restauração


  Bases da espiritualidade




  Josué




  Ir para índice de capítulos




  Na sua caminhada até a conquista de Jericó, Israel teve a oportunidade de aprender a lição mais bela, importante e definitiva de sua vida: sua relação com Javé, o “Deus de Abraão, Isaque e Jacó”. Esse seria o seu “nome”, usado entre o povo de Israel, a identidade divina, com uma conotação histórica e transmissível às gerações seguintes. Fora do povo de Israel, ele queria ser conhecido como “o Deus de Israel”, para ser distinguido de outros deuses. Daí a importância do prólogo aos dez mandamentos: “Meu povo, eu, o SENHOR, sou o seu Deus. Eu o tirei do Egito… Não adore outros deuses” (Êx 20.2-3). O livro de Josué é como uma tela onde esse quadro está pintado.




  A terra a ser conquistada era a grande promessa de Deus a Abraão e seus descendentes. Só que ela não “cairia do céu”; o povo precisaria ir até lá e possuí-la. Portanto, o livro de Josué registra conquistas e guerras, relatando também a violência envolvida nesse processo. É comum ouvirmos que o Deus do Antigo Testamento é um Deus de ira, e não de misericórdia, e às vezes este livro é usado como exemplo de textos a serem evitados, minimizados ou até substituídos pelo Novo Testamento, por conta de suas muitas guerras. Porém, essa atitude é apressada e injustificável, uma vez que o livro está num contexto histórico e cultural bastante diferente do nosso e existem alternativas a esta leitura simplista. Sempre é melhor ler tudo, reler, orar, se informar, tomar notas, para então começar a aprender com a leitura. Esta seria uma atitude mais correta e sábia, seja qual for o trecho da Bíblia que se leia. Pois mesmo os textos “fáceis”, que nos parecem claríssimos, como do Novo Testamento ou dos Salmos, contêm mais do que letras e palavras. É quando o coração, a alma, a fé e o bom senso nos ajudam a ouvir a voz divina e entender o significado mais amplo do que se lê.




  O livro, portanto, é parte da história humana, espiritual e teológica de Israel como “o povo do pacto com Deus”. O propósito de Deus com esse pacto era mais abrangente: ele queria alcançar todos os povos da terra. Deus estava criando a história futura, e Israel era parte essencial desse propósito. Nesse sentido, o momento histórico da conquista da Terra Prometida era crucial. Por isso também há a ênfase para que Josué e todo o povo vivessem de acordo com o que está escrito no Livro da Lei (1.6-9). O povo em si não era merecedor de nada, mas a fidelidade a Deus e a observância da sua Lei eram o modo de construírem o propósito de Deus, para com Israel e com todas as nações da terra.




  O homem Josué surge como um jovem chefe militar dos israelitas, escolhido e publicamente reconhecido por Moisés, portanto, de seu círculo de máxima confiança (Êx 17.9). Ele teve a honra de acompanhar Moisés quando este subiu o monte de Deus, o Sinai, no grupo dos setenta líderes a quem Deus apareceu de forma maravilhosa; e, para além do lugar onde ficaram os setenta, Josué seguiu com Moisés ao cume, onde Moisés ficou quarenta dias e noites envolto pela nuvem (Êx 24.9-13). Portanto, é um homem profundamente marcado pela presença de Deus, e que se tornou o líder sucessor do grande Moisés. Assim, neste livro podemos aprender muito sobre como Deus pode nos conduzir e acompanhar em situações novas e críticas da vida, tanto individual quanto coletivamente.




   








  Josué 1




  Numa leitura diária, podemos ler o livro de Josué como um manual que nos instrui na nova realidade que está surgindo. Temos para conquistar um novo espaço de vida que nos é concedido pelo Senhor.




  Josué fica no lugar de Moisés




  1 Depois que Moisés, servo do SENHOR, morreu, Deus disse ao ajudante de Moisés, chamado Josué, filho de Num:




  2 — O meu servo Moisés está morto. Agora você e todo o povo de Israel se preparem para atravessar o rio Jordão e entrar na terra que vou dar a vocês.




  1.1-3 O meu servo… está morto. A primeira atitude necessária para entrar na Terra Prometida é o reconhecimento do “atestado de óbito” da situação anterior, com as mudanças que isso implica. O povo estava sem o seu líder, sem o guia, que também intercedia por eles diante de Deus (veja o quadro “Chegando à maturidade”). Agora você… Mas Deus não abandona o seu povo. Ele próprio nomeia um outro líder para conduzi-lo. Deus chamou aquele que caminhou ao lado de Moisés, chamou a Josué, que viu e ouviu tudo o que o servo Moisés fez e aprendeu da confiança, da obediência e da fidelidade do seu guia para com o Senhor. Josué estava sendo preparado no convívio com Moisés, e, assim, ele pode atender a esse chamado grandioso. Há na pessoa e na obra de Josué também uma importante representação da obra futura de Jesus. Veja Hb 4.1-12, notas.
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    Chegando à maturidade


    Leia o quadro
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  3 Como disse a Moisés, eu lhes darei toda a terra que pisarem.




  1.3-4 eu lhes darei toda a terra que pisarem. Nessas circunstâncias, poderíamos dizer, parafraseando uma canção: “Josué, não há caminho; é preciso caminhar!” O que está atrás é passado, carrega-se na memória, mas a hora é de fazer um caminho novo. Esse texto também tem sido muito usado para fazer reivindicações em nome do Senhor. Realmente está implícito que as terras “não pisadas” não serão ganhas. Mas não esqueçamos a continuação: Os limites dessa terra serão os seguintes… Ou seja, é Deus (e não nós) quem estabelece os limites para atender nossas “reivindicações”; se Josué quisesse pisar fora daqueles limites, aquela terra não lhe seria dada. Não somos nós que determinamos para Deus “obedecer”. Não! Nós somos servos, e, mesmo assim, inúteis (Lc 17.10). A determinação é de Deus.




  4 Os limites dessa terra serão os seguintes: ao sul, o deserto; e, ao norte, os montes Líbanos; a leste, o grande rio Eufrates e toda a terra dos heteus; e, a oeste, o mar Mediterrâneo. 5 Você nunca será derrotado. Eu estarei com você como estive com Moisés. Nunca o abandonarei.




  1.5 Você nunca será derrotado… Nunca o abandonarei. É uma dupla promessa de Deus: presença e vitória. Porém, ele não diz que não haverá luta. Haverá lutas, e das grandes, pois os inimigos são gigantescos. Ao menos assim a vitória será maior! Psicologicamente, o ser humano apresenta a tendência de considerar Deus como distante e desatento. Talvez pelo simples fato de ele não ser visível aos nossos olhos. No entanto, a Bíblia insiste muito em um Deus presente e amoroso. É a fé e o amor que nos fazem “ver” Deus com o coração e a alma, e assim podemos saber que ele está conosco em nossos bons e maus momentos. Essa promessa sustenta o povo com ânimo e esperança em todas as circunstâncias vindouras. Também Jesus encoraja aos que nele creem com a promessa da sua contínua presença, até o fim (Mt 28.20), para lhes dar firmeza para cumprir o chamado de fazer discípulos por todo o mundo — uma situação semelhante à de Josué. Essa frase é literalmente repetida em Hebreus (Hb 13.5), com uma aplicação bastante reveladora: o Senhor está sempre conosco, por isso “não se deixem dominar pelo amor ao dinheiro e fiquem satisfeitos com o que têm”. Ou seja, uma perspectiva nova e superior da vida, que traz outros limites nas “reivindicações” e nas aspirações (veja 1.3-4, nota). A graça do Senhor nos acompanha, e isso é suficiente para nos levar à “verdadeira Terra Prometida”.




  6 Seja forte e corajoso porque você vai comandar este povo quando eles tomarem posse da terra que prometi aos antepassados deles.




  1.6-9 Seja forte e corajoso. Deus fez claras promessas e garantias, e espera que, com essa garantia, não sejamos fracos nem medrosos, como foram os pais dessa geração, que, em outra “porta de entrada”, 38 anos antes, preferiram recuar. Uma situação nova e desconhecida com toda certeza gera medo e ansiedade: só Josué e Calebe tinham estado em Canaã, mesmo assim, em outra parte da terra. Portanto, o bom Deus que conhece nossas fraquezas assegura sua presença e ajuda e nos diz para não termos medo. Ser forte e corajoso apela para uma ação humana: a de apropriar-se da promessa (veja o quadro “Estarei com você”). Deus nos dá participação em seu agir histórico, e não somos marionetes de nenhum poder. Por três vezes isso é dito a Josué nesse trecho. Essa ênfase é um auxílio à sua memória, pois ela não deveria ser esquecida. Ser forte e corajoso são características que passariam a fazer parte dele, transmitindo, assim, segurança ao povo para seguir em frente e assumir com autoridade a terra que lhe era dada de presente. estarei com você. A promessa da presença de Deus torna essa força e coragem possíveis. Veja o quadro “Força, coragem e criação”.




  7 Seja forte e muito corajoso. Tome cuidado e viva de acordo com toda a Lei que o meu servo Moisés lhe deu. Não se desvie dela em nada e você terá sucesso em qualquer lugar para onde for. 8 Fale sempre do que está escrito no Livro da Lei. Estude esse livro dia e noite e se esforce para viver de acordo com tudo o que está escrito nele. Se fizer isso, tudo lhe correrá bem, e você terá sucesso.




  1.7-8 viva de acordo com toda a Lei… Fale sempre… Estude esse livro. A Lei deveria ser observada e vivida com dedicação, ser falada em todos os lugares e estudada dia e noite. Esta era a condição para o sucesso de Josué. No cerne da língua hebraica, “lei” não quer dizer apenas uma obrigação ou imposição, e sim, ensino, orientação, diretriz, noção, sentido. Jesus deixou claro que Deus nunca quis obediência cega, mecânica, formal (como a dos fariseus), e sim a vivência do seu sentido, do seu significado. Paulo expressou isso dizendo que “o Espírito” é que vivifica (2Co 3.6). “Falar” é ensinar, comentar, refletir, interpretar, e não importunar, irritar. Por isto Josué precisava “estudar” dia e noite. Evidentemente, essa é uma figura de linguagem que ilustra a grande importância de sempre termos tempo para a Bíblia. Estudar e meditar nela como exercício espiritual nos aproxima do seu Espírito. você terá sucesso. Há aqui a insistência no que é importante: ater-se à Palavra de Deus, a palavra que garante a vida no dia a dia em todas as circunstâncias. Seguindo os ensinamentos com todo o seu coração, Josué sempre será vitorioso porque as bênçãos o acompanharão na grandiosa missão de conquistar a terra junto com o povo.




  9 Lembre da minha ordem: “Seja forte e corajoso! Não fique desanimado, nem tenha medo, porque eu, o SENHOR, seu Deus, estarei com você em qualquer lugar para onde você for!”
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  Preparativos para atravessar o rio Jordão




  10 Então Josué ordenou aos líderes israelitas:




  1.10-18 Josué ordenou aos líderes. Em sua primeira missão, Josué chama os chefes para junto de si. Divide com eles a tarefa de avançar pelo rio Jordão em direção à Terra Prometida, não esquecendo de que a terra que ocupariam é dada por Deus em cumprimento à promessa feita aos seus antepassados. Josué faz questão de mencionar que é Deus mesmo quem a dará (v. 15). Ele orienta os chefes para que os homens avancem juntos, para que todos sejam abençoados nas lutas e nas vitórias para a posse definitiva da terra. Na retaguarda, antes do Jordão, as mulheres, as crianças e o gado ficariam aguardando o desfecho da conquista. O povo compreende que na ordem de Josué há um envio e uma demonstração de coragem e determinação, e assim eles se sentem seguros para avançar em direção à vitória.




  11 — Vão pelo meio do acampamento, dando esta ordem ao povo: “Arranjem comida porque daqui a três dias vocês vão atravessar o rio Jordão para tomar posse da terra que o SENHOR, nosso Deus, lhes dará.”




  1.11 vocês vão atravessar o rio Jordão para tomar posse. Qualquer promessa de Deus deve ser buscada para ser usufruída. A atitude de aceitação e busca é nossa, mas Ele está conosco na batalha e sua presença é suficiente para nos dar força. Uma criança só aprende a andar andando, e até caindo, por vezes. Mas ela não desistirá até conseguir. Assim também Israel não estava isento de percalços, erros de cálculo e decisões impensadas, como o resto de nós também não estamos. Mas esse é o caminho até os muros de Jericó da nossa vida. Veja o quadro “Estarei com você” (Js 6).




  12 E Josué disse às tribos de Rúben, de Gade e de Manassés do Leste:




  13 — Lembrem da ordem de Moisés, servo do SENHOR: “O SENHOR, nosso Deus, dará esta terra a vocês para morarem nela e ali viverem em segurança. 14 As suas mulheres, as crianças e o gado ficarão aqui na terra que Moisés lhes deu a leste do rio Jordão. Mas que os homens peguem as suas armas e atravessem o rio na frente dos seus irmãos israelitas e estejam prontos para ajudá-los na batalha! 15 Eles tomarão posse da terra que o SENHOR, nosso Deus, lhes dará e ficarão morando nela. Quando isso acontecer, vocês voltarão para viver na terra que Moisés, servo de Deus, deu a vocês aqui, a leste do Jordão.”




  16 Então eles responderam a Josué:




  — Faremos tudo o que você mandou e iremos aonde nos enviar. 17 Assim como sempre obedecemos a Moisés, também obedeceremos a você. Que o SENHOR, seu Deus, esteja com você como esteve com Moisés! 18 Quem se revoltar e desobedecer a qualquer ordem sua será morto. Acima de tudo seja forte e corajoso!








  Josué 2




  O Senhor esteve conosco na hora da dificuldade. Acima de tudo, foi preciso enfrentar nossos medos — foi então que recebemos coragem, que não era nossa, mas provinha de Deus (sabemos isso porque toda a nossa capacidade de pensar estava completamente paralisada).




  Josué envia espiões a Jericó




  1 Do acampamento do vale das Acácias, Josué mandou secretamente dois espiões com a seguinte ordem:




  — Examinem bem a terra, especialmente a cidade de Jericó.




  Então eles foram, entraram na casa de uma prostituta chamada Raabe e se hospedaram ali.




  2.1-24 uma prostituta chamada Raabe. A vida de uma prostituta costumeiramente é marcada por sofrimento e solidão, por causa da exploração e do desrespeito que sofre. Raabe, mulher articulada e muito inteligente, por sua posição tinha conhecimento de segredos dos bastidores políticos; conhecia de sobra os desmandos da política local e a opressão da população. Ela se mantinha informada da vida do seu povo e do mundo e compreendeu que chegara a hora da mudança (vs. 8-11). Poderia ter entregue os espiões aos soldados do rei, mas usou de astúcia para escondê-los e despistar os guardas (vs. 4-7). Relatou a condição psicológica da população e seu baixo moral para a luta (v. 9). Sua simples confissão de fé — “O Deus de vocês, o Senhor, é Deus lá em cima no céu e aqui em baixo na terra” (v. 11) — e a argumentação com os espiões israelitas foram a senha para sua salvação e de sua família (vs. 12-14). Em Raabe encontramos abertura para a fé em Deus, que ela abraçou acolhendo os espiões (Hb 11.31). Ela simboliza a condição humana que pode ser transformada pela ação da graça universal de Deus. Tiago comenta que a sua postura é um exemplo de fé em ação (Tg 2.25). Raabe foi honrada como digna antepassada de Jesus, fazendo parte da sua genealogia (Mt 1.5).




  2.1-2 Josué mandou… dois espiões. O Senhor prometeu a vitória e deixou a tarefa para Josué, que tomasse as decisões quanto aos detalhes necessários para alcançá-la. O próprio Josué tinha sido espia em Canaã 38 anos antes, e se lembrava muito bem de como o relatório da espionagem foi determinante para a falta de fé dos soldados daquela geração (Nm 13). Ao mesmo tempo, ele sabia que ser forte e corajoso (1.9) incluía também tomar decisões de precaução, conhecer o terreno a ser conquistado e observar o mundo que o cercava. Josué foi sábio e prudente ao enviar os espiões, pois era preciso saber o que havia por trás daqueles muros (ele ainda não sabia que estes cairiam milagrosamente). Seria arriscado enviar o povo para um lugar totalmente desconhecido; por isso, ele usou de cautela e estratégia. Por Deus estar com ele e ele com Deus, a missão de espionagem foi bem-sucedida. entraram na casa de uma prostituta. Deus já havia preparado tudo. A prostituta daquele lugar deu abrigo e proteção aos enviados, que assim puderam levar as informações necessárias para Josué organizar a conquista da terra (veja a nota anterior).




  2 E chegou aos ouvidos do rei de Jericó a seguinte notícia:




  — Alguns israelitas chegaram aqui de noite para espionar a terra.




  3 Então o rei mandou para Raabe o seguinte recado:




  — Os homens que estão na sua casa vieram para espionar toda a terra! Traga esses dois para fora!
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